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Introdução
A pesquisa efetua um ensaio de catalogação de projetos realizados nas disciplinas de Projeto Arquitetônico e Urbanístico, pelos alunos da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAUrb) da Universidade Federal de Pelotas. Como referência, iniciativas que constroem acervos digitais de casos de arquitetura, as quais estão motivadas pela importância que o conhecimento de experiências prévias de resoluções de projeto trazem para a formação e a prática de arquitetura. Tais iniciativas, como o DYNAMO (Dynamic Architectural Memory On-line) e o MACE (Metadata for Architectural Contents in Europe), utilizam tecnologias de informação e comunicação, através da INTERNET, com o propósito de estender a memória ou de disponibilizar uma memória externa para a prática projetual, oferecendo facilidades através de mecanismos de busca e recuperação de diferentes tipos de informação.
Metodologia

A metodologia pretende aperfeiçoar estes mecanismos de busca, com o catálogo das informações através de metadados, respondendo à necessidade de atribuir à informação a característica de “acessibilidade”. Os metadados podem estar referidos a diferentes tipos de dados, no caso, como dados de identificação do projeto. O estudo estabelece no primeiro momento a geração de um acervo digital de interesse acadêmico, delimitando uma terminologia de domínio arquitetônico capaz de subsidiar a descrição dos projetos de arquitetura, quanto aos seus dados de identificação e, especificamente, quanto aos recursos de representação gráfica utilizados pelos estudantes para a apresentação de suas idéias. A coleta inicia com projetos de alunos que fazem o Trabalho Final de Graduação (TFG), sendo que o parâmetro utilizado para a sua escolha é mediante aqueles que receberam uma avaliação superior nas bancas da instituição, sendo o primeiro objeto de análise o trabalho da acadêmica Marina Proto (figura 1). Como caracterização da forma arquitetônica, utiliza-se os conceitos geométricos do projeto (Ching, 2005), analisados através de mapas conceituais (NOVAK e CAÑAS, 2008). 
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Figura 1: Perspectivas do Projeto Corredor Cultural feito pela acadêmica Marina Proto, realizado na disciplina do TFG, 2009/1.
Resultados e Discussão 
Nas imagens são analisados quais recursos tecnológicos que foram utilizados e como foram utilizados, procurando uma terminologia própria para descrevê-los. Com o propósito de estruturar um repositório próprio da escola permitindo análises diversificadas construindo-se uma “memória on-line” da produção acadêmica de projeto da FAUrb.
O mapa conceitual da figura 2 apresenta o resultado das reflexões realizadas a partir dos elementos propostos por Ching, tais como os elementos primários de uma solução arquitetônica: reta, plano e volume. São articuladas, por exemplo, vigas e pilares com reta que por sua vez expressa movimento, direção e desenvolvimento.
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Figura 2: Mapa conceitual que identifica elementos e conceitos relativos aos elementos primários que caracterizam a forma geométrica de um projeto de arquitetura, a partir de Ching, 2005.
A figura 3 apresenta o resultado das reflexões sobre outros conceitos referentes à forma presente em Ching (2005), tais como organização espacial, circulação e princípios compositivos. Por manter uma inter-relação estes conceitos foram agrupados numa mesma estrutura.
O estudo promoveu a compreensão da metodologia empregada pela autora, criando uma reflexão e catalogação do projeto através de metadados, a fim de evitar que os aprendizes de arquitetura não se limitem ao seu “vazio conceitual” que é agregado pela carência de relações interdisciplinares ou de reflexões teóricas (SOBREIRA, 2008).
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Figura 3: Mapa conceitual que identifica elementos e conceitos relativos aos princípios, circulação, organização espacial, que caracterizam a forma geométrica de um projeto de arquitetura, a partir de Ching, 2005.
Considerações Finais e Conclusão

Pode ser concluído que foi alcançado o objetivo de se construir um repertório próprio para o projeto; chegando em alguns metadados para caracterizá-lo, tais como: linearidade, repetição, ritmo, peso visual, contraste distinto, texturização, entre outros. Este estudo deve ser continuado com a análise de outros projetos, de forma a aumentar o repertório existente e; por fim, criar um banco de dados ampliando a estrutura do saber, o que potencializará o processo projetual do estudante.
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